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A operação desmonte do 
Orçamento Geral da União 
para 1989 provocará um 
corte de 7,4% no que vinha 
sendo orçado pelo ministé-
rio da Agricultura, com ba-
se nos cálculos de gastos 
feitos em junho último, es-
timados em CZ; 393,7 bi-
lhões. 

"Os cortes serão feitos 
sobre os recursos que deve-
riam ser repassados aos es-
tados e municípios", disse 
o secretário-geral doMinis-
tério da Agricultura, Láza-
ro Barbosa, ao participar 
de mais uma rodada de ne-
gociações com os técnicos 
da Secretaria do Planeja-
mento da Presidência da 
República (Seplan). 

O ministério da Agricul-
tura deverá entregar hoje à 
Seplan um orçamento de 
gastos definitivo. A rigor, 
só um programa da agri-
cultura será extinto com o 
corte de recursos no orça-
mento. O programa de Mu-
nicipalização da Agricultu-
ra, destinado a patrocinar 
feiras de animais, instala-
ções de infra-estrutura e in-
centivos à produção, com 
recursos da ordem de CZ; 
860 milhões, deverá desa-
parecer. 

Os demais programas so-
frerão cortes nos repasses 
de recursos aos estados e 
municípios, resguardando 
o quadro de funcionários e 
suas finalidades. O progra- 

ma de Microbacias, por 
exemplo, continuará exis-
tindo, mas o governo, neste 
caso, cortará os repasses 
de a; 3 bilhões que deve-
riam ser feitos aos estados 
e municípios. Na prática is-
so significa que a estrutura 
técnica de pesquisa, no se-
tor de pessoal, continuará 
existindo. Os estados, no 
entanto, não contarão mais 
com dinheiro da União. 

O mesmo deverá ocorrer 
com a Embrater. A estru-
tura técnica de pesquisa da 
Empresa Brasileira de Ex-
tensão Rural continuará 
como está. O ministério da 
Agricultura não vai mais 
repassar às Empresas de 
Pesquisa e Extensão Rural 
dos Estados (Emater) ne-
nhuma espécie de ajuda fi-
nanceira. Até agora, mui-
tas Emater vinham rece-
bendo até 50% dos recursos 
de seus orçamentos atra-
vés de repasses da Embra-
ter. 

O secretário-geral do Mi-
nistério da Agricultura, Lá-
zaro Barbosa, informou 
ainda que a Cobrazem e o 
BNCC não estão sofrendo 
nenhuma espécie de cortes 
em seus orçamentos. A Co-
brazem vai sofrer um en-
xugamento em sua estrutu-
ra, com a venda de parte de 
seu patrimônio em terre-
nos, armazéns coletores e 
entrepostos. O assunto vem 
sendo tratado pelo Conse-
lho Federal de Desestatiza-
ção. 


